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Resumo: Introdução: O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) destaca-se por 
ser um dos maiores programas do mundo de alimentação escolar, contemplando o Direito Humano 
à Alimentação Adequada a estudantes brasileiros. Entretanto, alguns estudos têm observado baixa 
aceitabilidade e adesão à alimentação escolar. Objetivo: Analisar a percepção de merendeiras e 
escolares acerca da aceitabilidade e adesão à alimentação escolar. Metodologia: Pesquisa qualitativa 
realizada através de grupos focais com merendeiras de três escolas e escolares do sexto ao nono ano de 
escola pública de Sumidouro, Rio de Janeiro, Brasil. Os grupos focais foram realizados utilizando-
se roteiros semiestruturados e gravados em áudio e vídeo, posteriormente transcritos e analisados 
por Análise de Conteúdo. Resultados: Foram identificados seis temas: autoconhecimento, adesão, 
aceitabilidade, preparo e distribuição da alimentação escolar, cardápio e ambiente. Conclusão: O 
emprego de esforços na melhoria da infraestrutura e aspecto do ambiente alimentar, com a aquisição 
de utensílios adequados, alteração no modelo de serviço de distribuição e no modo de preparo das 
refeições, resultando em cardápios variados, são estratégias que podem contribuir para melhorar a 
adesão e aceitabilidade à alimentação escolar. Essas mudanças favorecem a promoção de saúde no 
espaço escolar, com foco em políticas públicas saudáveis.
  
 Palavras-chave: Alimentação escolar. Estudantes. Grupos focais. Pesquisa qualitativa. Políticas públicas.

DOI: http://dx.doi.org/10.1590/S0103-7331202434017pt

Rafael Lavourinha Pinto1 (Orcid: 0000-0001-8126-5059) (rlavourinhap@gmail.com) 

Bárbara da Silva Nalin de Souza2 (Orcid: 0000-0002-4266-7503) (bnalinsouza@gmail.com) 

Anna Beatriz Souza Antunes1 (Orcid: 0000-0001-7813-5421) (antunes.abnutri@gmail.com) 

Raycauan Silva Benthroldo1 (Orcid: 0000-0001-5631-8518) (raycauanbenthroldo@gmail.com) 

Rosely Sichieri1 (Orcid: 0000-0001-5286-5354) (rosely.sichieri@gmail.com)

Diana Barbosa Cunha1 (Orcid: 0000-0003-0900-5628) (dianabcunha@gmail.com)

Editor responsável: Rogerio Azize	 Pareceristas: Alessandra Pereira e Olga Maria Ramalho de Albuquerque

Recebido em: 31/01/2023	 Revisado em: 05/06/2023	 Aprovado em: 31/07/2023



Physis: Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 34, e34017, 2024

| Página 2 de 22

Introdução
O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) foi instituído no Brasil na 

década de 50, com o objetivo de “contribuir para o crescimento e desenvolvimento 
biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de hábitos 
alimentares saudáveis dos alunos da educação básica pública, por meio de ações 
de educação alimentar e nutricional e da oferta de refeições que cubram as suas 
necessidades nutricionais durante o período letivo” (Brasil, 2009), e atualmente 
destaca-se por ser um dos maiores programas do mundo a abranger a alimentação 
escolar, contemplando o Direito Humano à Alimentação Adequada e a Segurança 
Alimentar e Nutricional (Gabriel et al., 2013; Machado et al., 2013; Peixinho, 
2013). No entanto, o fornecimento de recursos direcionados à aquisição de gêneros 
alimentícios destinados à alimentação escolar não garante que a aceitabilidade e 
adesão ao programa sejam satisfatórios (Locatelli; Canella; Bandoni, 2017; Oliveira; 
Vassimon, 2012; Silva et al., 2013; Valentim et al., 2017). 

Enquanto a aceitabilidade, que reflete a aprovação da preparação oferecida na 
alimentação escolar, retrata a qualidade e a preferência dos alimentos ofertados, o 
índice de adesão à alimentação escolar apresenta-se como ferramenta de investigação 
e monitoramento da efetividade do programa, fornecendo subsídios para o avanço 
do PNAE como política pública promotora do DHAA (CECANE-UFRGS, 2017; 
Cesar et al., 2020).

Resultados da Pesquisa Nacional da Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019 
mostraram que 42,9% dos alunos matriculados no 9o ano do ensino fundamental 
de escolas públicas brasileiras afirmaram consumir a alimentação escolar em 
pelo menos três dias da semana (IBGE, 2021). Nesse contexto, a busca pela 
identificação dos fatores relacionados à baixa aceitabilidade e adesão à alimentação 
escolar é necessária ao planejamento das ações no âmbito do PNAE (Vale et al., 
2021). Estudos sobre essa temática em sua maioria são voltados para os alunos, e 
evidenciaram critérios estruturais, higiênicos e operacionais relacionados à baixa 
adesão e aceitabilidade às refeições ofertadas nas escolas públicas brasileiras, como: 
refeitórios não dimensionados para o número de alunos, escassez de utensílios 
adequados, falta de autonomia de escolha dos escolares e monotonia dos cardápios 
ofertados (CECANE-UFRGS, 2017; Nascimento et al., 2016; Pedraza et al., 2017; 
Teo et al., 2009; Vale et al., 2021).
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Contudo, os atores envolvidos na gestão e operacionalização do PNAE, além dos 
seus beneficiários, são primordiais na promoção de práticas alimentares e estilo de 
vida saudáveis no ambiente escolar, por estarem envolvidos diretamente na realidade 
social e cultural dos escolares (Carvalho et al., 2008; Davanço; Taddei; Gaglianone, 
2004; Juzwiak; Castro; Batista, 2013). 

A figura da merendeira, que é quem dentre todos os profissionais atuantes no 
ambiente escolar, detém o conhecimento das preferências do seu público, tem a 
habilidade de saber fazer para transformar os insumos em preparações saborosas e 
apreciadas pelos escolares (Cunha, 2021).

A partir de estudo realizado por meio da técnica do grupo focal, com merendeiras 
de escolas públicas de um município de São Paulo, com o objetivo de identificar 
as percepções vinculadas à alimentação escolar, os autores puderam observar que 
a potencialidade dessas profissionais na alimentação escolar pode ser validada ao 
compreendê-la sob diferentes perspectivas, incluindo todo o processo de preparo 
dos alimentos e a preocupação em oferecer uma alimentação adequada aos escolares, 
além de um claro enfoque nas condições ambientais e nas estruturas físicas para 
alimentação adequada (Assao et al., 2012).

Nesse sentido, a realização de atividades que proporcionem a participação efetiva 
dos atores diretamente envolvidos na alimentação escolar favorece a reflexão crítica, 
a participação e o protagonismo desses atores na construção de um ambiente escolar 
saudável (Albuquerque et al., 2014; Rasera; Rocha, 2010; Zimerman, 2000).

Assim, considerando os índices de adesão e aceitabilidade da alimentação escolar 
como ferramentas fundamentais para o monitoramento e investigação da efetividade 
do PNAE, o objetivo deste estudo foi analisar a percepção de merendeiras e escolares 
acerca da aceitabilidade e adesão à alimentação escolar na rede pública municipal de 
ensino na cidade de Sumidouro, Rio de Janeiro, Brasil. 

Métodos
Visando o caráter exploratório da questão de pesquisa, a metodologia qualitativa 

foi aplicada para possibilitar a coleta de informações aprofundadas para compreender e 
interpretar as experiências pessoais de merendeiras e escolares sobre aspectos relacionados 
à alimentação escolar. O estudo foi reportado de acordo com o critério consolidado para 
relatos de pesquisa qualitativa (Souza et al., 2021; Tong; Sainsbury; Craig, 2007). 
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A pesquisa faz parte do estudo “Profissionais e Alunos Pela Alimentação 
Saudável em Sumidouro” (PAPASS), um ensaio randomizado de base escolar que 
teve como objetivo avaliar a efetividade de intervenção multicomponente na adesão 
e aceitabilidade à alimentação escolar, conduzido em três escolas da rede pública 
municipal localizadas na zona rural de Sumidouro – RJ no ano de 2019 (Pinto et 
al., 2019). Os grupos focais foram realizados preliminarmente para direcionar as 
intervenções que seriam implantadas.

Foram realizados três grupos focais em três dias consecutivos em setembro de 
2018, através de entrevistas em dia e horário previamente agendados, com: (1) 
merendeiras; (2) estudantes que relataram consumir a alimentação oferecida na 
escola; (3) estudantes que relataram não consumir a alimentação escolar. Os grupos 
focais tiveram duração média de 45 minutos e foram conduzidos por alunos de pós-
graduação experientes na condução de grupos focais, que foram responsáveis pelo 
registro audiovisual e notas de campo. 

Segundo Debus (1994), a dimensão aceita para grupo focal tem sido tradicionalmente 
de 8 a 10 participantes. Entretanto, um grupo ótimo consistiria em 5 a 7 participantes, 
de acordo com os objetivos e finalidades estabelecidas (Debus, 1994).

Assim, o grupo focal realizado com as merendeiras teve a presença de todas as 
profissionais (n=8), todas do sexo feminino, lotadas nas três escolas inseridas no 
estudo PAPASS, ocorrendo em local disponibilizado pela Secretaria Municipal de 
Educação de Sumidouro-RJ. A condução do grupo focal foi realizada pelo terceiro 
autor, com o quarto autor como observador e responsável pelas anotações. O 
primeiro autor não participou da atividade com as merendeiras devido a sua posição 
hierárquica em relação a elas, o que poderia influenciar na condução da atividade. 
As merendeiras que concordaram em participar do grupo focal foram informadas 
sobre o objetivo da pesquisa e estavam condicionadas a participar do estudo através 
da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

O grupo focal realizado com os escolares que relataram consumir a alimentação 
escolar foi composto por oito escolares do 8o e 9o anos (cinco do sexo feminino, 
três do sexo masculino), que aceitaram participar de forma voluntária. O grupo 
focal realizado com os escolares que relataram não consumir a alimentação escolar 
foi composto por cinco alunos do 6o ao 8o anos (todos do sexo masculino). Ambos 
ocorreram em sala de aula na própria escola onde os alunos eram matriculados, sendo 
conduzidas pelo primeiro autor, tendo o terceiro e quarto autores como observadores 
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e responsáveis pelas anotações. A participação dos escolares foi voluntária e estava 
vinculada à assinatura do TCLE pelos pais ou responsáveis e pela assinatura do 
Termo de Assentimento (TA) pelos próprios alunos.

Para condução dos grupos focais, foram utilizados roteiros semiestruturados 
para os escolares que relataram consumir a alimentação escolar (Quadro 1), para 
os alunos que alegaram não consumir a alimentação escolar (Quadro 2) e para as 
merendeiras (Quadro 3), elaborados de acordo com as diretrizes de Krueger e Casey 
(Krueger; Casey, 2015).

Os grupos focais cessaram quando se atingiu a saturação dos dados temáticos, ou 
seja, quando o mediador não percebeu novos temas surgindo durante a realização 
dos grupos focais.

Antes do início dos grupos focais, os pesquisadores envolvidos nas atividades 
foram devidamente apresentados aos participantes e fizeram a leitura do texto 
introdutório, com o propósito de evidenciar as razões para o desenvolvimento da 
pesquisa e assegurar a confidencialidade das informações, expressando garantia de 
não haver prejuízos aos participantes.

As atividades foram gravadas em áudio e vídeo, posteriormente transcritas 
verbatim e analisadas por meio da técnica de Análise de Conteúdo proposta por 
Bardin, com auxílio do software Atlas.ti v.8.4.4 para “reinterpretar as mensagens e 
atingir uma compreensão de seus significados num nível que vai além de uma leitura 
comum” (Moraes, 1999). As transcrições não foram devolvidas aos participantes 
para comentários ou correção. 

Para tanto, inicialmente o primeiro, terceiro e quarto autores realizaram 
individualmente a codificação do material, que consistiu na transformação 
sistemática dos dados brutos (palavras ou frases), por meio de recortes, enumeração 
e agregação, em uma representação do conteúdo que permitiu agregar significado ao 
conteúdo a ser analisado. Posteriormente, deu-se a etapa de categorização dos dados, 
que correspondeu à classificação dos elementos codificados em categorias temáticas 
(Bardin, 2011). As discrepâncias de codificação foram resolvidas por discussão entre 
os autores, até que o consenso fosse alcançado.

Com a intenção de preservar o anonimato dos participantes, eles foram 
identificados com as letras “M” para as merendeiras, “Ea” para os escolares que 
relataram consumir a alimentação escolar e “Eb” para os escolares que relataram 
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não consumir a alimentação escolar, seguido de um numeral para auxiliar na 
identificação do falante.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética sob parecer número 2.825.207.

Quadro 1. Roteiro semiestruturado utilizado na condução do grupo focal com os escolares 
que relataram consumir a alimentação escolar

1. Vocês comem a comida da escola todos os dias?
2. O que vocês gostam na merenda?
3. O que vocês não gostam na merenda?
4. Como deveria ser o almoço na escola?
5. O que vocês acham do refeitório da escola?
6. Como é colocada a comida no seu prato?
7. Vocês sabem qual é a merenda que será servida amanhã?

Quadro 2. Roteiro semiestruturado utilizado na condução do grupo focal com os 
escolares que relataram não consumir a alimentação escolar.

1. Vocês já comeram a comida da escola?
2. O que tem de bom na merenda?
3. O que tem de ruim na merenda?
4. Como deveria ser o almoço na escola?
5. O que vocês acham do refeitório da escola?
6. Como é colocada a comida no seu prato?
7. Vocês sabem qual é a merenda que será servida amanhã?

Quadro 3. Roteiro semiestruturado utilizado na condução do grupo focal com as 
merendeiras.

1. Qual é o papel da merendeira na escola?
2. Vocês acham que a maioria das crianças da escola comem a merenda?
3. Vocês acham que a maioria das crianças da escola gostam da comida servida?
4. Por que alguns alunos não comem a merenda?
5. O que vocês acham da forma de servir a comida no prato?
6. Na sua opinião, o que poderia mudar nas preparações para tornar a merenda mais atrativa aos 
alunos? 

Resultados e Discussão
A análise de conteúdo permitiu a identificação de seis temas denominados de 

“autoconhecimento”, referente às falas exclusivamente das merendeiras, e “adesão”, 
“aceitabilidade”, “preparo e distribuição”, “cardápio” e “ambiente alimentar”, 
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referentes às falas das merendeiras e dos escolares. Estes foram divididos em 11 
subtemas, dos quais seis foram abordados pelas merendeiras e seis pelos escolares 
(Tabela 1).

Tabela 1. Categorização dos temas e subtemas abordados em cada grupo focal

Temas Subtemas Merendeiras

Escolares que 
relataram não 
consumir a 
alimentação 
escolar

Escolares 
que 
relataram 
consumir a 
alimentação 
escolar

Autoconhecimento
Percepção do papel da 
merendeira na alimentação 
escolar

*

Adesão

Percepção da adesão dos 
escolares à alimentação 
escolar

*

Motivação da não adesão 
dos escolares à alimentação 
escolar

*

Frequência de consumo da 
alimentação escolar

* *

Aceitabilidade

Percepção da aceitabilidade 
das preparações servidas 
aos escolares

*

Preparações com boa 
aceitabilidade

* *

Preparações com baixa 
aceitabilidade

* *

Preparo e distribuição
Forma de preparo e modelo 
de serviço de distribuição

* * *

Cardápio

Estratégias para tornar a 
alimentação escolar mais 
atrativa aos escolares

*

Conhecimento prévio das 
preparações servidas

* *

Ambiente alimentar
Percepção do ambiente 
onde a alimentação escolar 
é consumida

* *

Fonte: elaboração própria.
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Autoconhecimento
A categoria “autoconhecimento” refere-se às falas das merendeiras, e teve como 

objetivo captar a percepção do papel da merendeira na alimentação escolar.
Percebeu-se, no discurso, a consciência da importância do seu papel na formação 

de hábitos alimentares saudáveis dos escolares e da rede de apoio da qual participam 
juntamente com os demais atores envolvidos no ambiente escolar.

Eu acho um papel bem importante. Se não tiver merenda escolar, o aluno não consegue 
estudar direito. (M7)

[...] tem criança na escola que sai de casa 4:40h. Se não tiver a merenda escolar, como uma 
criança dessas vai estudar? Eu acho que o papel da merendeira é muito importante. (M2)

É de suma importância. A gente tem que cuidar da alimentação deles e também a gente é 
o coração da escola. Têm crianças na escola que nos chamam de mãe. (M8)

A fase do experimento tem que ser muito controlada pela gente. Eu comecei a gostar de 
algumas coisas na escola. (M8)

Uma relação de afetuosidade foi observada na fala das merendeiras, referindo-
se ao fato de poderem alimentar os escolares, desempenhando papel de cuidadoras, 
o qual extrapola sua função específica de preparo e distribuição de alimentos. Tal 
relação também é mencionada no trabalho de Nunes (Nunes, 2000), que relata 
que as merendeiras afirmam constantemente que se sentem um pouco como mães 
dos alunos.

Adesão
A categoria “adesão” apresenta os relatos das merendeiras com relação à percepção 

da adesão dos escolares à alimentação escolar e da motivação para não adesão. Em 
contrapartida, junto aos escolares, essa categoria refere-se à frequência de consumo 
da alimentação escolar.

Segundo as merendeiras, poucos alunos não consomem a alimentação escolar. 
Elas apontaram possíveis aspectos relacionados ao não consumo das refeições, como: 
horário em que são servidas, presença de comércio de alimentos ultraprocessados no 
entorno das escolas e proximidade da escola à residência dos escolares. 

Na frente da escola tem uma vendinha. (M8)

[...] as crianças que comem lá [comércio externo], são, na maioria, as que moram perto da 
escola. Que devem acordar mais tarde, tomam café mais tarde, né? Aí chega esse horário, 
não querem almoço, preferem salgadinho, refrigerante, biscoito... (M7)
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[...]tem uns que de manhã, que moram ao lado do colégio, que vão almoçar em casa, por-
que não almoçam na escola. Também por causa do horário, lá o nosso primeiro recreio 
é 9:40h, depois o outro é 10:30h, e os da tarde, têm umas crianças pequenininhas que já 
vêm almoçadas de casa. (M2)

Como mencionado, a presença de comércio no entorno das escolas é um dos 
fatores que podem influenciar na frequência de consumo da alimentação escolar, 
pela oferta de opções mais atrativas aos estudantes (Cesar et al., 2018).

A oferta da alimentação escolar em horários não usuais, mesmo contendo 
alimentos que fazem parte da cultura dos escolares, pode ocasionar a rejeição de 
algumas refeições e preparações fornecidas pela escola (Bertolo et al., 2004; Freitas et 
al., 2013), apesar de estudos relatarem que os escolares que se alimentam antes de ir 
para a escola apresentam maiores chances de consumir a alimentação escolar (Cesar 
et al., 2020; Locatelli; Canella; Bandoni, 2017).

Quando o grupo de alunos que relataram consumir a alimentação servida na 
escola foi questionado sobre a frequência de consumo, metade deles disse consumir 
diariamente, mesmo não gostando das preparações servidas, enquanto a outra 
metade justificou o não consumo diário por não apreciar as preparações servidas em 
determinados dias da semana.

Eu como todo dia, mesmo não gostando. (Ea5)

Eu como todos os dias, porque senão depois eu fico com fome. (Ea8)

Eu não como todo dia porque não gosto de peixe nem de sopa. (Ea3)

Eu não como todo dia porque não gosto de peixe nem de farofa. (Ea2)

Em estudo realizado com adolescentes matriculados em escolas públicas 
estaduais do município da Lapa, Paraná, sul do Brasil, observou-se que estudantes 
que frequentam escolas da zona rural, mesmo tendo se alimentado antes de ir para 
a escola, apontaram como principal motivo para o consumo da alimentação escolar 
o fato de sentirem fome no horário em que é servida a alimentação (Cesar et al., 
2020). Por outro lado, Silva et al. (2018) ressaltam que há episódios em que escolares 
consomem a alimentação escolar mesmo sem gostar, pois, ao recusarem, não teriam 
outras possibilidades de se alimentar. 

Em outros estudos que avaliaram os aspectos relacionados à não adesão da 
alimentação escolar, os autores identificaram a desaprovação das preparações como 
um dos fatores condicionantes ao não consumo da alimentação ofertada (Carvalho 
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et al., 2017; Cesar et al., 2018). Deve-se considerar, ainda, as situações nas quais o 
aluno prefere ficar sem se alimentar, a ser visto como pobre e necessitado caso venha 
a consumir a alimentação escolar (Cesar et al., 2020).

Entre os alunos que relataram não consumir a alimentação escolar, apenas um 
relatou nunca ter consumido, enquanto os demais relataram já ter consumido a 
alimentação servida na escola, apesar de não ser um hábito.

Nunca comi nada. (Eb5)

Eu já almocei na escola, mas não gosto muito de almoçar. Esse ano mesmo, não almocei 
uma vez ainda. (Eb1)

Eu costumo almoçar em casa. (Eb3)

Aceitabilidade
A categoria “aceitabilidade” abarcou as falas dos escolares e merendeiras que 

permitiram identificar as preparações com melhor e pior aceitabilidade entre os 
escolares.

Verdura eles não ligam. (M1)

[...] eles não comem muito angu, canjiquinha... verdura também eles não comem. (M2)

Eu posso dizer que peixe eles detestam. (M3)

Lá em [nome da escola] eles não gostam de caqui, porque lá já é plantação de caqui... e 
vai caqui de sobremesa. (M4)

Lá o caqui faz sucesso. (M8)

Lá é mais o macarrão com carne moída. Eles gostam muito. (M4)

A carne com batata eles gostam. (M6)

Na sobremesa, eles gostam mais de banana ou maçã. (M5)

A tangerina, lá em [nome da escola], o pessoal gosta. (M6)

Gelatina eles amam. (M6)

Doce de leite também. (M7)

Goiabada. (M8)

O risoto é a paixão das crianças. (M3)

Lá eles gostam muito de salada. (M7)

Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (2019), que mensurou o consumo habitual 
de alimentos marcadores de alimentação saudável, estimou que 28,8% dos escolares 
brasileiros de 13 a 17 anos de escolas públicas e privadas consumiram hortaliças 
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em cinco dias ou mais na semana anterior à pesquisa, enquanto o feijão apresentou 
frequência de consumo de 59,0% (IBGE, 2021). A mesma pesquisa investigou o 
consumo de alimentos marcadores de alimentação não saudável, observando que 
32,8% dos escolares referiram consumir guloseimas doces, percentual elevado 
quando comparado ao consumo de refrigerantes, que apresentou percentual de 
17,2% (IBGE, 2021). Esses resultados convergem com a fala das merendeiras, que 
evidenciaram a rejeição de hortaliças e a preferência de doces pelos escolares.

Entre os escolares que relataram consumir a alimentação escolar quase 
diariamente, um aluno relatou gostar de todas as preparações que são oferecidas, 
enquanto os demais apontaram as preparações que mais gostam. As preparações 
salgadas e que possuíam proteína bovina ou de aves na sua composição foram 
relacionadas com maior aceitabilidade.

Gosto de tudo. (Ea7)

Músculo com batata, frango e o risoto. (Ea1)

Risoto. (Ea4)

Risoto, frango, batata ensopada. (Ea5)

Risoto, músculo com batata. (Ea6)

Entre o mesmo grupo de escolares, houve também o relato das preparações com 
menor índice de aceitabilidade, onde preparações à base de peixe e de consistência 
líquida/pastosa não foram bem aceitas.

Peixe. (Ea1)

Eu não gosto de peixe e nem de farofa. (Ea2)

Eu não como todo dia porque eu não gosto de peixe, nem de sopa. (Ea3)

Sopa e o peixe.” (Ea4)

A farofa a gente até come, mas não é muito boa. (Ea5)

Quando o tema “aceitabilidade” foi apresentado aos escolares que não consumiam 
a alimentação servida nas escolas, eles evidenciaram suas percepções, ficando 
realçado que, assim como os escolares que relataram consumir a alimentação escolar 
com maior frequência, esses alunos possuíam impressões semelhantes, tanto em 
relação às preparações com alta quanto com baixa aceitabilidade.

O que eu gosto na comida é músculo com batata, risoto. (Eb1)

Eu gosto do risoto. (Eb2)
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O risoto é bom... porque não tem muito tempero. (Eb3)

Eu não gosto muito do risoto e do peixe. (Eb4)

E eu também não gosto do peixe. (Eb1)

Eu não gosto muito de peixe. E comida com muito tempero. (Eb3)

Após as falas dos escolares, verificou-se a similaridade em relação às preparações 
com maior e menor aceitabilidade, independentemente da adesão à alimentação 
escolar. O gênero alimentício “peixe” apresentou maior desaprovação entre os 
participantes dos grupos focais (escolares e merendeiras), o que pode estar relacionado 
aos modelos e práticas alimentares locais, uma vez que o município de Sumidouro 
está localizado na região Sudeste do Brasil, essa a que apresenta o menor consumo 
alimentar médio per capita de peixes frescos do país, quando comparada às demais 
regiões brasileiras (IBGE, 2020). Ainda, a predileção por preparações à base de carne 
bovina e aves corrobora com os resultados da Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2017-2018, que indica maior frequência de consumo alimentar desses itens na região 
Sudeste do Brasil (IBGE, 2020).

Preparo e distribuição da alimentação escolar
Na categoria “preparo e distribuição da alimentação escolar”, as falas das 

merendeiras permearam o modelo do serviço de distribuição da alimentação 
instituído nas escolas.

[...] lá em [nome da escola], a gente serve na janela [uma espécie de passa prato onde as 
merendeiras entregam pratos prontos para o consumo, comum nas escolas da rede pública 
municipal de ensino de Sumidouro, RJ], a gente serve as crianças individualmente. (M8)

A gente serve ali na janelinha. A gente faz o pratinho, o pratinho vai tranquilo. (M1)

Também se observa que as merendeiras relataram possuir familiaridade com os 
hábitos alimentares dos escolares, e que os mesmos possuem a opção de escolher o 
que gostariam de consumir diante das opções apresentadas no momento em que são 
servidas as refeições.

A gente conhece... não preciso perguntar pra eles. Eu sei que aquele vai comer arroz, eu sei 
a quantidade que ele come. Porque isso também evita o desperdício. (M8)

[...] eles ainda escolhem o que eles querem. (M1)

[...] tem uns que chegam e falam: “Tia, eu não quero feijão”. Tem outros que a gente 
pergunta. (M2)
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Ademais, elas relataram muitas vezes não seguir o cardápio, com o objetivo de 
reduzir o desperdício diante da baixa aceitabilidade de algumas preparações.

Lá a gente não faz salada. A gente junta os legumes e faz sopa. Eles comem os legumes 
na sopa. (M4)

A beterraba, pelo menos em [nome da escola], só tem um jeito deles comerem... cozida 
no feijão. (M3)

Outro dia, tinha duas caixas de inhame. Não pode fazer fritura, mas eu acho que uma 
vez na vida não vai matar ninguém. Nós fizemos inhame frito. Acabou o problema do 
inhame.” (M8)

Lá a gente não tem desperdício porque a gente faz vitamina, sopa... tem que fugir do 
cardápio. Mas para não estragar. (M3)

O cardápio tá uma coisa, eles não comem, a gente foge do cardápio. (M7)

Dentre os escolares que afirmaram consumir a alimentação escolar, a maioria 
relatou falta de autonomia de escolha no horário das refeições, alegando existir pouca 
higiene e ausência de padronização de técnicas gastronômicas durante o preparo, 
além de inadequação da temperatura das preparações ofertadas.

A insatisfação com o modo de preparo dos alimentos também foi descrita por Paiva 
e colaboradores (2016) durante a realização de grupos focais com estudantes de duas 
escolas da região semiárida da Bahia, onde os escolares evidenciaram a falta de esmero, 
como o preparo de suco aguado e sopa sem sal (Paiva; Freitas; Santos, 2016).

Eu acho que o cardápio é para ser seguido. (Ea5)

Um pouquinho mais de higiene. Muita gente acha cabelo na comida. (Ea1)

Na hora que bota comida, a gente vê as merendeiras de touca. Na hora de fazer... [expres-
são de dúvida]. (Ea5)

Tem vezes que elas [merendeiras] fazem salada... a pessoa fala que não gosta ou que não 
quer, elas colocam do mesmo jeito. (Ea1)

Tem pessoas que elas colocam bastante comida, tem outras que não colocam. (Ea3)

[...]quando você não quer alguma coisa, mesmo assim eles botam. (Ea2)

Elas [merendeiras] falam que é obrigado a comer. Porque a verdura está na alimentação. 
(Ea6)

Assim acontece o desperdício. Porque o que a pessoa que não gosta, não vai comer. Vai 
deixar no prato. (Ea5)

Elas [merendeiras] obrigam a gente a comer o que a gente não gosta. (Ea2)

Tem dias que a comida também não tá muito quente. (Ea2)
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[...] tem dias que não está com sal. (Ea3)

O feijão também, tem vezes que não está temperado. (Ea1)

Todo mundo reclama do suco. Uma vez está doce, outras vezes só tem água. (Ea1)

Os mesmos escolares apontaram o que poderia ser modificado ou instituído para 
que mais alunos aderissem e aceitassem a alimentação escolar, evidenciando o desejo 
de incremento de alimentos in natura ou minimamente processados e utensílios 
adequados variando de acordo com o tipo de preparação. 

Comida mais saudável. Mais verdura, mais salada. (Ea1)

Eu acho que deveria ter mais verdura. Podia ter frutas diferentes. (Ea2)

O prato ser colorido. Sobremesa mais saudável. (Ea8)

Mais fruta. (Ea4)

Mais verdura. E garfo. Porque macarrão de colher é ruim de comer. (Ea7)

Eu acho que tinha que ter mais verdura. E quando tem macarrão com carne moída, tem 
que comer com a colher. (Ea6)

Eu acho que o almoço devia ser uma coisa diferente. Não precisa ser aquela coisa muito 
chique. Mas uma coisa simples, que chame todo mundo pra almoçar. Não que afaste as 
pessoas. (Ea5)

Discursos semelhantes foram observados por Albuquerque et al. (2014) e Paiva 
(2016), nos quais foi relatado que, na visão dos escolares, o aumento da oferta de 
alimentos in natura proporcionaria maior consumo da alimentação escolar, podendo 
influenciar em escolhas alimentares mais saudáveis (Albuquerque et al., 2014; Paiva; 
Freitas; Santos, 2016).

A demanda dos escolares pela oferta de maior variedade de gêneros alimentícios 
é estabelecida pela legislação que dispõe sobre o atendimento da alimentação 
escolar aos alunos da educação básica no âmbito do PNAE e deve ser promovida e 
incentivada pelas entidades executoras, garantindo alimentação saudável e adequada, 
respeitando a cultura e os hábitos alimentares da região (Brasil, 2020). 

Dentro do mesmo tema, os escolares que não consomem a alimentação servida 
na escola relataram suas impressões sobre o modelo de serviço de distribuição, assim 
como o que deveria ser modificado para tornar a alimentação escolar mais atrativa. 
Evidenciou-se a necessidade de promover autonomia de escolha aos escolares e 
ampliar a opção dos gêneros alimentícios servidos. Segundo Bezerra (Bezerra, 
2006), a promoção de um serviço de alimentação adequado que respeite as práticas 
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alimentares dos alunos e a regionalização dos cardápios perpassa por possibilitar aos 
escolares a escolha do que irão consumir.

Eu acho que deveria servir mais pratos. Ter mais variedade. (Eb1)

Uma vez eu fui almoçar, a [nome da merendeira] botava angu, eu não queria, ela botou, 
aí eu não almocei. (Eb2)

Elas [merendeiras] botam muito tempero. (Eb3)

Eu achava que quem quisesse pegar uma coisa, pegava. E, quem não quisesse, não pegava. 
(Eb4)

Cada um pegar o que quiser, e não o que a merendeira quer. (Eb5)

Cardápio
Na categoria “cardápio”, as merendeiras descreveram ações que poderiam 

ser realizadas para tornar a alimentação escolar mais atrativa aos escolares. Elas 
sugeriram que a adequação das quantidades distribuídas e a substituição de gêneros 
alimentícios com baixa aceitabilidade e gêneros alimentícios ultraprocessados por 
alimentos in natura ou minimamente processados poderiam influenciar na adesão e 
aceitabilidade da alimentação escolar, reduzindo o desperdício. Paiva (2011) observou 
que a dificuldade com relação à quantidade de gêneros alimentícios disponíveis na 
unidade escolar fazia com que as merendeiras realizassem ajustes nos cardápios para 
o fornecimento da alimentação escolar de forma adequada (Paiva, 2011).

Devia tirar o peixe. (M5)

Eu concordo também, porque em [nome da escola] o problema do aluno não comer é o 
dia do peixe. O dia do peixe é um desastre. (M3)

A gente está encontrando dificuldades em relação à quantidade. A quantidade de fruta 
que vai para a escola, ela excede. Eu acho que deveria saber o que sai mais em cada uma 
das escolas. (M8)

Reduzir o desperdício ou até reduzindo a quantidade, poderia comprar outra coisa que 
eles gostam mais. E fruta eu acho mais saudável do que doce de leite, goiabada. (M7)

Vai umas coisas demais e outras coisas de menos. (M1)

[...] porque as vezes em um colégio tem demais e no outro a gente não tem como fazer o 
cardápio porque não tem os bens. (M2)

Em estudo que avaliou a percepção de merendeiras no âmbito do PNAE, 
Kutz e colaboradores (2020) observaram que as merendeiras justificavam o não 
cumprimento do cardápio pela ocorrência de imprevistos no abastecimento dos 
gêneros alimentícios, ou visando melhorar a aceitabilidade das preparações (Kutz 
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et al., 2020). Contudo, o não cumprimento do cardápio em sua totalidade pode 
comprometer o valor nutricional ofertado aos escolares estabelecido na legislação. 

Os alunos relataram não existir comprometimento com os cardápios elaborados 
pelos nutricionistas de acordo com a legislação vigente. Outros relataram não ter 
conhecimento da existência de um cardápio programado, evidenciando o não 
conhecimento prévio das preparações que serão servidas.

Tem dia que é muito difícil saber o cardápio, porque não seguem o cardápio. (Ea1)

Eles não seguem o cardápio. Hoje ia ter músculo com batata e teve peixe. (Ea6)

Colocaram o cardápio no refeitório, mas as merendeiras não seguem. (Ea3)

Eu acho que elas tinham que seguir o cardápio. (Ea2)

Não tem programação. Cada semana é um prato. (Eb1)

Fui lá ver o que tinha, e tinha risoto. Fiquei sabendo porque fui no refeitório. (Eb3)

Se tem cardápio, então colocaram tem pouco tempo. Porque não tinha não. (Eb5)

Normalmente ficamos sem saber. (Eb2)

Para que a alimentação ofertada aos escolares seja considerada de qualidade, 
o planejamento do cardápio é fundamental, além da organização da compra e 
distribuição de gêneros alimentícios e das condições adequadas de preparação 
(Barberini, 2021). Outro ponto importante a ser considerado na elaboração e prática 
do cardápio escolar é o respeito aos hábitos alimentares dos escolares e da região do 
país em que residem (Tanajura; Freitas, 2012).

Ambiente
A categoria “ambiente” foi abordada durante os grupos focais realizados com os 

escolares, tendo como objetivo captar percepções quanto ao ambiente em que fazem 
as refeições:

Às vezes não tem cadeira no refeitório, a gente tem que comer em pé. (Ea1)

O refeitório é muito apertado. Não tem lugar pra sentar. Aí a gente tem que comer em 
pé. (Ea2)

Poderia ter mais cadeiras. (Ea3)

Eu acho que podia ter mais espaço no refeitório e colocar mais cadeiras pra todo mundo 
sentar. Aí ninguém ia comer em pé. (Ea4)

Muito pequeno pra quantidade de aluno. (Ea6)

Eu acho que dá pra colocar um pouco mais de mesa lá dentro. (Ea5)
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Eu acho bom. Pelo menos no meu ponto de vista. (Eb1)

Eu não gosto muito por causa da fila, né? Tem que enfrentar fila, esperar muito. (Eb2)

Bom. Só que tem vezes que tá muito tumulto, tem gente vindo com prato de comida, 
outros voltando... (Eb3)

A maioria dos escolares destacou somente os pontos negativos do refeitório, 
revelando a inadequação do espaço físico destinado ao consumo das refeições pela 
ausência de mesas e cadeiras para acomodar a todos, além de carência de organização 
no momento disponibilizado para realização das refeições. 

O Guia Alimentar para População Brasileira destaca que características do 
ambiente alimentar influenciam diretamente no consumo de alimentos e que 
aspectos como cheiros, ruídos, iluminação, conforto e condições de limpeza são 
características importantes para um ambiente alimentar apropriado que favoreça 
o consumo da alimentação (Brasil et al., 2014). Segundo Ferreira e colaboradores 
(2011), o mobiliário pode servir para direcionar o fluxo, mas também pode tumultuar 
o espaço caso seu arranjo não esteja adequado (Ferreira; Avegliano; Gonzaga, 2011). 
Assim, faz-se necessário estudo de leiaute para o ambiente, observando a sequência 
lógica do serviço e o melhor aproveitamento dos espaços.

Conclusão
A realização de grupos focais com merendeiras e escolares proporcionou voz e vez 

a esses atores diretamente envolvidos no PNAE. A utilização da técnica de grupos 
focais, metodologia do tipo qualitativa, mostrou-se eficaz, pois propiciou o diálogo 
coletivo e possibilitou desvendar aspectos que podem favorecer a aceitabilidade e 
adesão à alimentação escolar no município de Sumidouro, no âmbito do PNAE. 

Assim, conclui-se que o emprego de esforços na melhoria da infraestrutura e 
aspecto do ambiente alimentar, como a aquisição de utensílios adequados, adaptação 
do modelo do serviço de distribuição das refeições, investimento em treinamentos 
direcionados aos manipuladores de alimentos e elaboração de fichas técnicas 
de preparação, objetivando padronizar e quantificar as preparações ofertadas, 
promover a divulgação dos cardápios instituídos e preservar os hábitos alimentares 
locais e individuais, poderá contribuir para melhor adesão e aceitabilidade das 
preparações, favorecendo a promoção de saúde no espaço escolar com foco em 
políticas públicas saudáveis.1
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Introduction: National School Feeding Program (PNAE) 
stands out for being one of the largest school feeding 
programs in the world, contemplating the Human Right 
to Adequate Food for Brazilian students. However, 
some research works have observed low acceptability 
and adherence to school meals. Objective: To analyze 
the perception of school lunch ladies and students about 
acceptability and adherence to school meals. Methodology: 
Qualitative research carried out through focus groups with 
lunch ladies from three schools and students from the sixth 
to the ninth grade of a public school in Sumidouro, Rio 
de Janeiro state, Brazil. The focus groups were carried out 
using semi-structured scripts and recorded in audio and 
video, later transcribed and analyzed by Content Analysis. 
Results: Six themes were identified: self-knowledge, 
adherence, acceptability, preparation and distribution of 
school meals, menu and environment. Conclusion: The use 
of efforts to improve the infrastructure and aspect of the 
food environment, with the acquisition of adequate utensils, 
change in the distribution service model and in the way of 
preparing meals, resulting in varied menus, are strategies 
that can contribute to improve adherence and acceptability 
to school meals. These changes favor the promotion of 
health in the school environment, focusing on healthy public 
policies.

 Keywords: School feeding. Students. Focus groups. Qualitative 
research. Public policies.
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